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DESTAQUE

A participação expressiva dos ne-
gócios novos mostra que a grande 
maioria dos empreendimentos no 
Brasil está conseguindo superar os 
primeiros três meses e se manter no 
mercado, o que é muito positivo 

presidente do Sebrae, 
Luiz Barretto

FRASE DO DIA
Amanhã, a Fibra reunirá empresários da 
indústria, provenientes dos setores de 
tecnologia da informação, alimentação, 
madeira e mobiliário, construção civil, 
metalomecânica, reparação de eletroe-
letrônicos, gráfico, grãos e lavanderia, a 
fim de definir as proposições que com-
porão a Agenda Legislativa da Indústria 
do DF 2011. Durante todo o dia, das 9h 
às 18h, o auditório da Federação será 
palco de debates e análises acerca de 94 
projetos de lei em tramitação na Câmara 
Legislativa, que impactam a produtivi-
dade e a competitividade das empresas 
industriais. Nesta nona edição, a Agenda 
Legislativa da Indústria do DF trará as-
suntos de cunho econômico; defesa do 

Fibra realiza seminário para compor a Agenda Legislativa da Indústria
consumidor; desenvolvimento cientí-
fico e tecnológico; tributação; política 
urbana e meio ambiente; habitação; 
responsabilidade social; educação e 
saúde; atendimento ao cidadão; entre 
outros. O documento é uma forma já 
consolidada de comunicação franca, 
direta e transparente do setor indus-
trial brasiliense com o poder legisla-
tivo do DF. Após consolidada com as 
posições do setor industrial - classifi-
cadas em convergentes e divergen-
tes, com seus devidos embasamentos 
e justificativas - a Agenda Legislativa 
será entregue para parlamentares e 
integrantes do Executivo. O presiden-
te da Fibra, Antônio Rocha, entende 

que esta Agenda será elaborada em mo-
mento oportuno, já que uma nova legis-
latura inicia. “É importante que a indús-
tria do DF elenque as medidas pontuais 
que requerem a ação do Executivo e do 
Legislativo neste primeiro ano de gover-
no. Além disso, vale ressaltar que a Agen-
da reflete interesses muito mais amplos, 
que vão além dos interesses da indústria, 
beneficiando outros setores e, ainda, 
toda a população”, completa Rocha. Na 
oportunidade, antes do início dos traba-
lhos, os participantes ouvirão uma pa-
lestra sobre o Cenário Político Local, mi-
nistrada pelo cientista político Leonardo 
Barreto. Mais informações: 3362-6095

 

Gasto 

As contas do governo central (que inclui Tesouro Nacional, Previdência Social e 
Banco Central) registraram superavit de R$ 9,1 bilhões em março. Esse resulta-
do é maior do que o registrado no mesmo período do ano passado, quando o 
resultado do governo central apresentou déficit de R$ 4,5 bilhões. Além disso, 
o montante também representa um saldo maior do que o registrado em feve-
reiro, quando o chamado superavit primário (resultado antes do pagamento 
dos juros da dívida) foi de R$ 2,56 bilhões. No primeiro trimestre desse ano, o 
superávit soma R$ R$ 25,9 bilhões.

Contas do governo registram
em março superavit de R$ 9,1 bi 

 Nova direção 

A nova diretoria da Associação Brasileira dos Sebrae/Estaduais (Abase) toma 
posse hoje, em Brasília. A solenidade será realizada no Centro de Eventos e 
Treinamento da Confederação Nacional dos Trabalhadores no Comércio, às 
20h. Alci Porto Gurgel e Pedro Teixeira Chaves, eleitos em 30 de março passa-
do por unanimidade de votos, irão ocupar, respectivamente, a presidência e a 
vice-presidência, no biênio 2011/2012. A Abase tem como objetivo contribuir 
para a sustentabilidade dos pequenos negócios no contexto do processo de 
desenvolvimento do País como um todo. 

Toma posse em Brasília
nova diretoria da Abase 

Maioria das MPEs abriu negócios com menos de R$ 10 mil 

Mais da metade dos empreendimentos brasileiros demandaram menos de R$ 
10 mil para serem abertos. A pesquisa Global Entrepreneurship Monitor, a GEM 
2010, elaborada pelo Instituto Brasileiro da Qualidade e Produtividade (IBQP), em 
parceria com o Sebrae, aponta que 58,1% dos empresários investiram até R$ 10 
mil para abrir seus negócios. O levantamento considera uma média dos investi-
mentos entre os anos de 2002 e 2010. O estudo revela que os empreendimentos 
demandam volume relativamente baixo de investimento. De cada 100 empresá-

rios, 18 gastaram menos de R$ 2 mil para iniciar a atividade. Apenas em 18,9% 
dos casos foi necessário um gasto superior a R$ 30 mil. O restante, 23,1%, nas-
ceu com um investimento que variou de R$ 10 mil a R$ 30 mil. A pesquisa mos-
tra, ainda, que, em média, 36% dos valores necessários para abrir a empresa 
são de capital próprio. Segundo os dados da pesquisa, 21,1 milhões brasileiros 
exerceram atividade empreendedora no ano passado, com negócios de até 
três anos e meio de atividade. 
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Dólar x Real

Combate à inflação não
pode adiar medidas cambiais
O presidente da CNI, Robson Braga de Andrade, divulgou ontem um alerta, 
após participar da primeira reunião do ano do Conselho de Desenvolvimento 
Econômico e Social (CDES), no Palácio do Planalto: “o combate à inflação não 
pode ser pretexto para o governo adiar medidas que contenham a desvalo-
rização do dólar diante do real e reduzam a carga tributária das empresas”. 
Para Robson, o País precisa de “Ações Imediatas”. Para ele, uma das medidas 
viáveis para evitar a valorização do real é a imposição de limites à entrada de 
recursos estrangeiros em aplicações financeiras no Brasil. “A diferença entre o 
custo do dinheiro lá e cá é muito grande. Isso deve ser coibido porque se trata 
uma ação especulativa”, argumentou Andrade.

Energia
2,8%

Foi o quanto o consumo cresceu 
em março

Fonte: EPE

Inflação

O Índice Nacional de Custo da Construção ¬(INCC-M) registrou alta por mais 
um mês. Segundo a FGV, em abril, o índice teve aceleração de 0,75% ante 
0,44% no mês anterior. No ano, o INCC acumula alta de 1,96% e, nos últimos 12 
meses, de 7,01%. No item referente a mão de obra, houve acréscimo de 1,16%, 
com forte aceleração ante março (0,27%). O índice relativo a materiais, equipa-
mentos e serviços apresentou variação de 0,36%, ante 0,60% anteriormente.

Custo da construção tem
alta de 7% em 12 meses 


